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RESUMO
Neste texto apresentamos e discutimos três exemplos de experiências didáticas nos quais a geometria foi trabalhada a partir de 
atividades de educação artística visual. Estas experiências estão integradas num projeto de investigação, MARTE1618, cujo principal 
objetivo é o estudo da ligação entre a Matemática e a Educação Artística no âmbito das artes visuais, através da realização de 
experiências de aprendizagem interdisciplinares. A principal motivação para este trabalho é o interesse em aproximar o conhecimento 
didático sobre estas duas áreas ao nível elementar, valorizando os aspetos criativos na aprendizagem tanto das artes como da 
matemática. O projeto articula a dimensão investigativa com a realização de ações de formação para educadores de infância e 
professores do 1.º ciclo do Ensino Básico. Os formandos destas ações são responsáveis ativos na criação e dinamização de atividades 
realizadas com crianças. 
Palavras-chave: Geometria. Artes Visuais. Interdisciplinaridade. Experiências Didáticas. Processos Criativos.
ABSTRACT
In this article we present and discuss three examples of didactic experiences in which geometry has been worked out from 
activities of visual artistic education. These experiences integrate MARTE1618, a project which objective is to study the link 
between mathematics and visual art education through learning experiences. The main motivation for this work is the interest 
of approaching didactic knowledge about these two areas at the elementary level, valuing the creative aspects in learning both 
the arts and mathematics. The project articulates an investigative approach developed upon training sessions with kindergarten 
teachers and primary education teachers. These training teachers are actively responsible for the creation and dynamics of the 
pedagogical activities experienced with children.
Keywords: Geometry. Visual Art Education. Interdisciplinarity. Didactic Experiences. Creative Processes.
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1 Introdução
 A geometria é uma das áreas da matemática mais ligada às artes visuais. Na 
história da matemática há momentos em que a geometria se identifica com a arte 
visual no estudo e aplicação dos processos matemáticos, como é o caso da perspetiva e 
das curvas ao longo de vários séculos. No desenvolvimento do conhecimento existem 
laços fortes de ligação entre matemática e arte, porém, na formação de professores 
e educadores, a ligação entre estas duas áreas é muito ténue ou mesmo inexistente. 
Justifica-se por isso o interesse em compreender como essa ligação pode ser útil para 
a didática de ambas as áreas ao nível elementar. 
 Este trabalho está integrado no projeto de investigação MARTE1618 que tem por 
objetivo experimentar, analisar e refletir sobre os modos de ensino, aprendizagens, 
aquisição de competências e exploração de conteúdos ao nível da matemática e das 
artes visuais, de forma simultânea e interdisciplinar, em contexto de educação formal 
no início da Educação Básica. 
 Uma das vertentes do projeto de investigação, é um programa de ações de 
formação sendo o seu público alvo educadores e professores, ativos e em contexto 
formal. Estes formandos assumem um papel voluntário de experimentadores.
 As ações têm por princípio a abordagem de conteúdos matemáticos e de 
literacia visual que convidam os formandos à reflexão sobre as suas práticas de 
ensino e motivam à criação e experimentação de atividades de aprendizagem com os 
seus alunos, numa abordagem simultânea e interdisciplinar dos mesmos conteúdos. 
No decorrer da ação de formação, são realizadas experiências desenvolvidas em 
trabalho autónomo e estas são posteriormente partilhadas, numa discussão reflexiva 
e participada de grupo constituindo uma plataforma dinâmica de e para investigação. 
O conjunto de ações tem contemplado o ensino e aprendizagens de combinatória 
matemática e de geometria. Este artigo dará enfoque e relevância às conclusões 
ligadas com as aprendizagens em geometria. 
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 Neste artigo apresentamos o projeto, o seu modelo, enquadramento teórico 
e metodologia, bem como três exemplos de experiências focadas na geometria 
realizadas no âmbito da ação de formação. 
2 O projeto MARTE1618
 Este projeto pretende aprofundar multidisciplinarmente, com olhares diversos 
sobre os mesmos objetos artísticos, os processos inerentes à sua criação considerando 
as dimensões criativa, experimental e interpretativa. Este propósito orienta-se para o 
estudo das múltiplas intersecções entre as artes visuais e a matemática contemplando 
o ensino e aprendizagem, designadamente: a) Ao nível dos processos criativos e dos 
processos de raciocínio matemático; b) Da análise, interpretação e fruição da obra de 
arte, assinalando e compreendendo a presença de conceitos e métodos matemáticos 
na sua estrutura formal/ conceptual; c) Ao nível dos contributos recíprocos para a 
compreensão das caraterísticas inerentes aos processos de raciocínio matemático e do 
desenvolvimento da literacia visual, compreendendo as dimensões da experimentação, 
do raciocínio, da fruição, da análise, da interpretação e da comunicação. 
3 Enquadramento teórico do projeto
 No que diz respeito às dimensões de aprendizagem das crianças, o projeto 
insere-se num paradigma de educação artística, de orientação Arts Based Educational 
Research (ABER), (CAHNMANN-TAYLOR; SIEGESMUND, 2008) centrado nas artes 
visuais. Neste paradigma, o diálogo com a obra de arte estimula o desenvolvimento 
da literacia artística em geral e, no caso particular deste projeto, a apropriação de 
conceitos relacionados com a gramática visual, através de um contato direto com obras 
de reconhecido valor cultural e artístico no domínio das artes visuais. Falamos portanto 
do desenvolvimento da criatividade no domínio das expressões, da apropriação das 
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linguagens elementares das artes visuais (que integram não só as chamadas artes 
plásticas como a pintura ou a escultura, mas estendem-se aos domínios da fotografia 
ou do cinema), do desenvolvimento da capacidade de expressão e comunicação e 
compreensão das artes em contexto. No que respeita à educação matemática, o 
projeto está orientado para uma aprendizagem de natureza exploratória através da 
realização de atividades de resolução de problemas (LOUREIRO, GUERRA, CASTRO, 
PEREIRA, 2016). O seu foco são as aprendizagens ligadas às capacidades transversais 
de raciocínio, comunicação e visualização.
 O enquadramento do projeto em ABER, que articula as componentes de fruição 
e conhecimento com a componente de criação, criou a necessidade de estudar 
artistas e obras especialmente sensíveis na utilização de métodos matemáticos e 
identificar e refletir sobre os processos por eles utilizados, conferindo especial relevo 
ao cruzamento entre métodos matemáticos e produção artística. Ao mesmo tempo 
implica que nos detenhamos no conceito de literacia visual quando uma das áreas em 
diálogo são as artes visuais. Termo empregue pelo historiador de arte James Elkins 
em 2003 (ELKINS, 2003, p. 105) para aludir primeiramente a uma necessidade 
de “leitura das imagens” no âmbito dos estudos de cultura visual, o conceito de 
literacia visual encontra-se implicado na compreensão da complexidade dos sistemas 
visuais do mundo contemporâneo (fotografia, cinema, pintura, escultura, etc.). O 
termo literacia que na sua aceção inicial se reportava à capacidade de ler, interpretar 
e compreender textos escritos, depressa se alargou a outros suportes, sendo 
correntes o uso de termos relativamente a outras áreas de conhecimento, como por 
exemplo  “literacia digital“, relacionando-se esta com a área das novas tecnologias e 
conhecimento de meios digitais. Segundo Capela Gil a visualidade “define-se como 
prática e como discurso” (GIL, 2011, p. 22) que entroncando em experiências social/ 
culturalmente localizadas e mobilizando as diversas tecnologias visuais, “designa 
além do mais toda a forma de produção de imagens, ainda que mentais ou virtuais, 
e as relações que estabelecem com o sistema cultural envolvente” (GIL, 2011, p. 
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23). Neste sentido a mobilização do conceito de literacia visual não traduz apenas 
uma dimensão meramente interpretativa da imagem – considerada enquanto 
sistema de signos visuais – mas encontra-se subjacente aos atos de ver/ observar, 
experimentar, interpretar/ compreender, refletir e comunicar e apela acima de tudo 
a uma transversalidade disciplinar. 
 A interpretação matemática da estética criativa adopta uma orientação 
interpretativa (VAZ, 2003; VAZ, 2013) apontada como uma das regras para 
compreender a obra de arte na perspetiva de quem observa e ajuíza. Segundo Pinho 
(2013, p. 11) as obras de arte contemporânea que lidam com ideias matemáticas 
acrescentam mais um elemento integrador à extensa lista dos contributos de natureza 
artística pois “reúnem dois aspetos culturais, arte e matemática, habitualmente 
separados”.
 A pesquisa e estudo de obras de artistas tem-se complexificado com o 
desenvolvimento do projeto, tendo sido necessário criar categorias com uma orientação 
interpretativa de base matemática contemplando aspetos como a combinatória, 
padrões de repetição (repetições modulares) que recorrem à simetria matemática, 
bem como ligações que possam ser estabelecidas entre a bidimensionalidade e a 
tridimensionalidade. Tendo em conta que a aquisição de conhecimentos matemáticos 
decorre no contexto de um processo de experimentação artística, onde o objeto 
plástico integra na sua composição o raciocínio matemático, foi necessário estudar a 
natureza dos objetos matemáticos e dos objetos artísticos.
 O enquadramento teórico tem vindo a ser construído com contributos de 
cada uma das duas áreas do conhecimento envolvidas que possam ajudar a agir 
didaticamente de modo sustentado e, simultaneamente, a analisar e compreender 
os dados recolhidos com a investigação. Assim, tem sido estudada a utilização de 
métodos matemáticos na produção artística em artes visuais, a relação entre objetos 
matemáticos e objetos artísticos e as dimensões individuais e coletivas nos processos 
criativos. 
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 Do ponto de vista teórico o projeto fundamenta-se em duas linhas de 
conceptualização dos objetos. No que respeita aos objetos matemáticos, o projeto 
segue a orientação de Duval (2002) que evidencia a natureza abstrata destes 
objetos e a complexidade inerente a essa natureza, a multiplicidade de formas de 
representação, intimamente ligadas à visualização na sua dupla acepção de método e 
de capacidade. Segundo Duval os objetos matemáticos, mesmo os mais elementares 
objetos da aritmética e da geometria, não são acessíveis diretamente como os 
objetos físicos. Esta característica específica do conhecimento matemático, que o 
distingue de todas as outras formas de conhecimento, fazem com que representação 
e visualização sejam a essência da compreensão matemática. Este investigador 
considera a conversão de representações um problema crucial na aprendizagem 
da matemática, e afirma que “de um ponto de vista didático, só os alunos que 
consigam realizar a mudança de registo não confundem um objeto matemático com 
a sua representação e podem transferir o seu conhecimento matemático para outros 
contextos diferentes do contexto de aprendizagem” (DUVAL, 2002, p. 320). 
 Relativamente aos objetos artísticos, são consideradas as ideias de Rudolph 
Arnheim (1998) decorrentes da teoria da Gëstalt relativamente ao entendimento 
da perceção visual como a apreensão de padrões estruturais significativos com uma 
coerência intrínseca. A imagem, antes de qualquer existência física, constitui-se 
enquanto presença imaterial já que ela resulta de um processo fisiológico complexo, 
no qual o aparelho visual (olho e cérebro) descodifica e sintetiza os estímulos visuais 
convertendo-os numa perceção consciente da realidade observada. Por conseguinte, 
a relação com o objeto de arte não passa exclusivamente pela observação de uma 
representação deste último, mas pelo contacto direto e pela perceção da sua fisicalidade 
ou das suas dimensões imateriais. Para a análise do objeto artístico são seguidas 
a procura de sentido da imagem, numa orientação aberta e pluridisciplinar, que 
convoca a descrição, a evocação do contexto e a interpretação, segundo orientações 
de vários autores (e.g. CALABRESE, 2015; GERVEREAU 2007; PANOFSKY, 1989) que 
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defendem que as questões de análise sejam estabelecidas em função dos objetivos 
específicos. Neste projeto, em que se procura estudar as ligações entre a matemática 
e as artes visuais, a arte abstrata tem um papel de destaque.
 Segundo Kandinsky (2016), as pinturas que não recorrem à representação 
figurativa permitem aumentar particularmente o valor dos elementos indispensáveis: 
forma e cor. O matemático recorre à forma para representar um objeto cuja existência 
é imaginária e o seu desejo é libertar-se das representações visuais pictóricas. O 
sentido do signo para o pintor e para o matemático é distinto. Do ponto de vista 
artístico, pintores diferentes usam o mesmo objeto matemático para representar 
ideias diferentes, sendo os mesmos motivos inesgotáveis. Kandisnky afirma que “a 
forma abstrata é mais vasta e mais livre do que a forma figurativa e o seu conteúdo é 
mais rico” (p. 58). Do ponto de vista matemático, pretende-se que todos construam a 
mesma ideia a partir de muitas representações diferentes, abstraindo assim o objeto 
matemático em causa. Como afirma Duval (2002, p. 316) “existe a necessidade de 
atender a vários tipos de registos de representação para compreender as condições 
reais da aprendizagem da matemática”.
 Por um lado, na aprendizagem da matemática há todo um caminho a fazer 
na construção de conhecimento abstrato, intangível, mas construído através de 
experiências concretas. Nas artes visuais, o caminho é de certo modo inverso. Há 
todo um conjunto de experiências internas que se expressam por representações 
externas.
 Já em 1949 Max Bill, ao defender, através de uma “arte concreta” a especificidade 
de cada objeto de arte de acordo com a sua natureza intrínseca (adequação da técnica, 
da forma, àquilo que o objeto é, desligando-o de qualquer sentido representativo 
ou figurativo), propõe uma “abordagem matemática à arte contemporânea” (BILL, 
1996, p. 75). Desde logo, o autor adverte que esta abordagem não se traduz numa 
aplicação de fórmulas matemáticas à criação artística. Na verdade, a proposta de 
Max Bill vai no sentido de incorporar no processo criativo, modalidades de raciocínio 
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inerentes ao campo da matemática que possibilitem apreender as interações entre 
entidades físicas separadas (objetos, grupos de objetos).
 Este projeto fundamenta-se numa dimensão comum às duas áreas de 
conhecimento, uma vez que os objetos artísticos se apresentam como resultados de 
processos criativos e podem ser um ponto de partida para o ensino e aprendizagem. 
O conhecimento destes processos poderá promover além do conhecimento gerado 
em torno de si próprios, também a capacidade de resolução de problemas colocados 
ou produzidos por uma fonte externa (CANDEIAS, 2008), adaptando-se à construção 
do conhecimento matemático (PINHEIRO;  VALE, 2012; VALE; PIMENTEL, 2012). 
Esta perspetiva exploratória elaborada a partir de processos criativos agrega uma 
dimensão emocional de acordo com a orientação de Vygostky (2012), aqui reforçada 
por Csikszentmihaly (2013) que a considera como um fenómeno sistémico que interliga 
o indivíduo e o contexto sociocultural. Nesta perspetiva são valorizadas as dimensões 
individuais e coletivas dos processos criativos, no âmbito das quais se cruza o trabalho 
desenvolvido pelo sujeito-artista ou as práticas participativas e colaborativas. Em 
ambos os casos, a natureza do trabalho desenvolvido pode assumir a configuração 
de obras modulares, onde a repetição surge como estratégia estrutural elementar de 
composição plástica/ visual, compreendendo, contudo, algumas variações, como é o 
caso da obras de vários dos artistas já estudados. Na escola, a aprendizagem realiza-
se em situações em que as crianças estão em grupo, a dimensão social e coletiva é 
por isso de natureza intrínseca, considerando-se como de análise indispensável. Na 
educação matemática, este aspeto é de especial relevância como evidenciam diversas 
investigações que encaram a problemática das dimensões sociais na aprendizagem 
(e.g. WOOD, 1999; YACKEL; COBB, 1996).
4 Metodologia seguida pelo projeto
 A metodologia utilizada neste projeto incorpora três componentes: 1) A 
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construção de uma base de dados e um referencial de análise obras de artistas 
visuais, cujas produções artísticas impliquem métodos matemáticos 2) Um conjunto 
de oficinas de formação para professores e educadores; 3) A realização de experiências 
de aprendizagem com crianças, levadas a cabo pelos professores e educadores ligados 
ao projeto através da participação em oficinas de formação.
 A base de dados de artistas visuais tem sido construída a partir da identificação, 
pesquisa e análise documental, recorrendo a sites pessoais dos artistas ou de museus 
e a trabalhos de curadoria e de investigação que elaboram sínteses sobre obras de 
alguns dos artistas. 
 As ações de formação foram uma etapa inicial de caráter formativo e com 
interesse investigativo da equipa. Estas assumiram-se como um sub-projeto do 
MARTE1618. Estão acreditadas duas oficinas de formação (Oficina 1 e Oficina 2), que 
são dinamizadas por um par de elementos da equipa do projeto representando as 
duas áreas de conhecimento envolvidas. 
 Os conteúdos das ações de formação estão organizados de modo a permitirem 
a sistematização e aprofundamento de temas específicos da matemática ou das artes 
visuais em momentos distintos da ação de formação e alternam com a abordagem 
de temas comuns às duas áreas de conhecimento, focados no estudo dos recursos a 
utilizar e nas tarefas a experimentar com as crianças. No que respeita à matemática são 
trabalhados conteúdos ligados a combinatória e representações recorrendo a cores, 
padrões de repetição, simetria, representações a duas e a três dimensões e relações 
entre estas representações, raciocínio visual. Quanto à educação visual, exploram-
se aspetos da literacia visual e são abordados conteúdos como as metodologias de 
leitura da obra de arte, a interpretação e compreensão dos elementos da gramática 
visual, identificação e análise de composições modulares. 
 A realização das experiências de aprendizagem é da responsabilidade dos 
participantes nas ações de formação e não está previsto o acompanhamento nas 
salas de aula por parte dos investigadores. Os experimentadores começam por 
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participar livremente na Oficina 1 e são depois convidados a participar na Oficina 
2. Na primeira, as experiências realizadas com crianças são livres e têm por base 
os conteúdos trabalhados, tanto matemáticos como das artes visuais. Na segunda, 
as experiências são planeadas em conjunto entre formadores/ investigadores e 
formandos/ experimentadores. Esta parceria contribui para articular as componentes 
de planeamento e análise das experiências com a componente de aprofundamento 
teórico e a construção dos referenciais de análise. 
 No programa das ações de formação, interessa-nos responder às seguintes 
questões: 1) Que características devem ter as tarefas de aprendizagem, de modo a 
que estas promovam aprendizagens matemáticas e no âmbito das artes visuais, com 
enfoque na literacia visual; 2) Que conteúdos matemáticos podem ser trabalhados 
em tarefas de natureza interdisciplinar com uma componente de educação visual/ 
plástica; 3) Como poderão ser implementadas tarefas de natureza interdisciplinar de 
modo a promover o desenvolvimento do raciocínio matemático e o desenvolvimento 
de competências ao nível da educação visual/ plástica, promovendo a criatividade e 
o gosto por aprender; 4) Que condições deverão ser consideradas neste modelo de 
formação de modo a que as atividades experimentadas motivem outros educadores 
e professores, no sentido de que estes o apliquem e venham a gerar novas atividades 
com os seus alunos.
5 Os referenciais de análise e planeamento utilizados no projeto
 Os referenciais de análise construídos no âmbito do projeto têm-se 
autonomizado, eles próprios como objetos de investigação, além de se constituírem 
como instrumentos de orientação da formação. Constituem uma base de autonomia 
para as educadoras e professores criarem experiências/ atividades de ensino e 
aprendizagem com as crianças. O esquema circular (Fig. 1), de desenvolvimento 
espiral, ilustra a articulação pretendida como modelo e método de trabalho.
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6 Referencial de análise das obras de artistas
 Uma das vertentes do projeto MARTE1618, afirmando-se como um objeto de 
investigação autónomo, é a construção de um referencial de análise como plataforma 
e suporte de conhecimento relacional, artístico visual e matemático. Este referencial, 
cujas entradas são do âmbito do conhecimento matemático, constitui-se como um 
instrumento útil de trabalho em formação e no trabalho dos experimentadores, 
servindo como indicador de apoio para a planificação e realização de atividades com 
as crianças (Quadro 1). Os artistas são identificados a partir de pesquisas sobre as 
suas obras, maioritariamente associados à arte abstrata e a movimentos como a 
OpArt. Este estudo tem tido incidência em artistas portugueses, orientação que se 
revelou muito favorável, como ilustram as palavras de uma das experimentadoras 
ao descrever uma experiência: “Fizemos uma breve pesquisa sobre a vida do artista 
(...) as crianças ficaram fascinadas com o facto de ser do nosso país e de ainda estar 
vivo. Até perguntaram se o podiam conhecer”.
 No que concerne à matemática, o trabalho desenvolvido como base evolutiva de 
dados sobre os artistas visuais centra-se na identificação de processos matemáticos 
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elementares tendo em conta a produção artística e/ou a utilização de elementos 
que possam relacionar com processos matemáticos elementares. Para esta base de 
análise de um conjunto alargado da obra de artistas foi identificado e estabelecido 
um conjunto de 6 critérios de categorização tendo em conta a caraterização das 
obras e referidos de “A” a “E” no quadro 1.
Quadro 1 - Referencial de análise de conhecimento estético e matemático
Caraterização da categoria
(A) Obras em podem ser identificadas repetições modulares como elemento parcial da composição 
ou em que a repetição modular é parte fundamental da obra.
(B) Obras em que há repetição modular e em que os módulos têm como caraterística de unidade a 
simetria matemática (reflexão axial, simetria de rotação, frisos, padrões planos, semelhança).
(C)
Obras que criam uma relação entre a bidimensionalidade e a tridimensionalidade. Inclui 
esculturas que recorrem a elementos matemáticos, significativos para estabelecer relações na 
tridimensionalidade ou com representações bidimensionais.
(D)
Obras que recorrem a processos algébricos ou de combinatória matemática ou que integram 
elementos resultantes da álgebra, da combinatória matemática ou ainda da combinatória de 
cores.
(E) Obras que recorrem a elementos geométricos e que não se enquadram em nenhuma das 
categorias anteriores.
Fonte: Dados da pesquisa
 De acordo com as experiências realizadas com as crianças, as atividades que 
têm sido desenvolvidas em torno dos trabalhos dos artistas identificados no âmbito da 
categoria “A” contribuem, além do ensino e aprendizagem dos conteúdos previstos, 
para a valorização da dimensão coletiva na construção de obras com o grupo de 
crianças. Em anexo, apresenta-se uma seleção da base de dados que tem sido feita, 
um exemplo para artistas portugueses e outro para artistas brasileiros.
7 A matemática e as artes visuais — referencial de análise e
de planeamento
 Para avaliar uma atividade no que respeita à natureza matemática atende-
se às caraterísticas da tarefa (problema, tarefa exploratória, exercício, treino de 
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uma técnica) e a aspetos específicos do raciocínio matemático (exemplo, contra-
exemplo, regra, invariante, regularidade, padrão, generalização, ...). No que respeita 
às artes visuais, avaliam-se aspetos da(s) atividade(s) que promovam a literacia 
visual explorando conceitos como a fruição estética a partir de uma obra de arte, 
análise formal e técnica, processos de trabalho e conceptualização de um conjunto 
de obras.
 Esta diversidade de caraterísticas torna o grau de análise de eficácia na 
apreensão de conteúdos muito mais complexo. A sucessão de experiências permitiu 
à equipa constatar que os formandos, no papel de experimentadores, aplicam um 
sistema de alternância na sua maioria, que provavelmente servirá como elemento 
facilitador de aprendizagem. O referencial auxilia à análise e compreensão de 
variáveis de ordem, aplicabilidade e eventualmente eficácia no ensino e apreensão de 
conteúdos, nas experiências realizadas. É importante destacar o caráter sequencial 
das atividades, bem como a existência de atividades exclusivamente matemáticas 
e de outras exclusivamente de âmbito artístico visual, sem a preocupação de obter 
uma atividade única que articule todas as aprendizagens. Este resultado não era 
tão evidente no início do projeto e, com a realização das experiências, foi ganhando 
consistência e revelando maior utilidade para a concepção das tarefas matemáticas. 
Várias das experiências realizadas evidenciaram a importância para as crianças da 
componente matemática ser trabalhada isoladamente. 
 A aplicação do referencial às várias experiências já realizadas tem sido de grande 
importância para responder à primeira questão do projeto (Que características devem 
ter as tarefas de aprendizagem, de modo a que estas promovam aprendizagens 
matemáticas e no âmbito das artes visuais, com enfoque na literacia visual?). 
Esta classificação tem ajudado a analisar cada uma das atividades e a valorizar 
a sua utilização isolada ou interligada, permitindo também planear as atividades 
subsequentes (Quadro 2).
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Quadro 2 - Referencial de análise e planeamento de uma sequência de atividades de ensino e aprendizagem (exemplo 
simplificado)
Artes Visuais Matemática
1ª Resolução problemas de combinatória.
2ª Construção de uma composição plástica 
individual.
3ª
Construção de uma composição plástica 
coletiva com base nas composições 
individuais.
4ª
Momento 
coletivo
pós 
produção
Fruição coletiva da composição 
elaborada e escolha de um nome para a 
obra coletiva.
Identificação de relações matemáticas 
de combinatória na composição coletiva 
construída.
Fonte: Dados da pesquisa
 Este referencial, que evidencia o plano sequencial de uma experiência, é usado 
com sucesso pelas experimentadoras para destacar as aprendizagens realizadas pelas 
crianças. As descrições de aprendizagens no domínio das artes visuais são as mais 
completas e mais longas nas descrições das experimentadoras, referindo aspetos 
como a criatividade, a imaginação, a destreza manual, a concentração, aliadas ao 
desenvolvimento do sentido estético com especial incidência na combinatória da cor.
 Uma sequência de atividades culmina sempre com a produção de uma obra, no 
âmbito das artes visuais, promovendo a exploração plástica dos materiais, suportes 
e linguagem visual, tendo em conta o conhecimento de processos de criação e 
assumindo uma abordagem exploratória de nível elementar. Esta obra das crianças é 
sempre posteriormente exposta e apreciada em grupo. As descrições realizadas pelas 
experimentadoras destacam também aspetos como “interesse sobre as obras deste 
pintor”, “utilização de conceitos introduzidos em composições livres”, “olhar as obras 
de arte de uma forma mais aberta, com uma linguagem mais artística e com vários 
pormenores”. Referem também “a escolha de diferentes materiais e suportes e até 
a mistura de técnicas numa mesma produção”. Além disso, identificam “a avaliação 
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e auto avaliação dos trabalhos feitos pelas crianças como mais pessoal, sendo as 
opiniões dadas justificadas de forma pertinente” e apontam que “as crianças mostram 
maior atenção ao que as rodeia” e “conversam sobre o que vêem de forma mais 
elaborada, reparando em pormenores e dando espontaneamente as suas opiniões”.
8 Articulação entre o individual e o coletivo na produção plástica
 
 O individual e o coletivo são duas dimensões de análise das composições 
plásticas produzidas pelos alunos, tendo sido identificadas nas experiências realizadas 
a presença de duas orientações que são importantes para análise: a produção das 
composições e a exploração dos trabalhos realizados.
 No que respeita à produção plástica, foram progressivamente distinguidas três 
possibilidades para o referencial de análise de natureza social: individual; individual 
com intencionalidade de produção coletiva subsequente por integração de componentes 
individuais; coletiva resultante de contributos individuais diversos numa obra única 
e indecomponível. Esta classificação revelou-se útil para a realização de todas as 
composições subsequentes, passando a dimensão coletiva a estar sempre presente 
nas experiências realizadas. Como consequência, este parâmetro foi sempre utilizado 
pelos formandos nas descrições e reflexões sobre as experiências realizadas.
 No que respeita à exploração de conteúdos ao nível do ensino e aprendizagem a 
partir dos trabalhos realizados foi possível uma análise e recolha de evidências sobre 
a relação entre a dimensão individual e a coletiva. Foram criadas três categorias 
de orientação para apreciação formativa, tendo como base o potencial de ensino e 
aprendizagem da dimensão coletiva a partir das novas composições: respeito mútuo; 
fruição; apropriação de conceitos matemáticos. 
 Para relacionar estas duas orientações, a de produção plástica e a exploração 
de conteúdos a partir das primeiras, criámos um quadro de análise da relação entre a 
dimensão individual e a coletiva na produção de composições com grupos de crianças, 
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em situação de sala de aula. Este quadro cruza conceptualmente duas entradas: a 
natureza social da produção das crianças e a orientação do adulto na criação de 
composições coletivas, sejam elas iniciais ou subsequentes a uma produção individual 
(Quadro 3). Embora os itens da matriz tenham caraterísticas reflexivas em torno 
dos processos de ensino e aprendizagem, consideramo-los de grande relevância 
como contributos de resposta às questões de investigação, nomeadamente sobre o 
“como implementar tarefas de natureza interdisciplinar” e “que condições suscitam 
o interesse dos educadores e professores”. Este referencial constitui uma matriz 
orientadora para a organização de atividades e, simultaneamente, um instrumento 
de análise útil para os trabalhos a produzir pelos formandos nas atividades que estes 
desenvolvem em sala de aula com as crianças. 
Quadro 3 - Referencial de análise da relação entre o individual e o coletivo na produção de composições plásticas, em 
situação de sala de aula (com alguns exemplos)
Relação entre
a produção individual
e a produção coletiva
Orientação da 
composição coletiva 
com o objetivo de 
criar condições 
para desenvolver o 
respeito mútuo
Orientação da 
composição coletiva 
com o objetivo de 
criar condições para 
apreciação e fruição 
coletiva
Orientação de 
composição coletiva 
com o objetivo de 
criar condições para 
trabalhar conceitos 
matemáticos
Produção Individual “Reflexões coloridas”
“Reflexões 
coloridas”
Produção individual com 
intencionalidade de produção 
coletiva subsequente por 
integração de componentes 
individuais
“Quadrados 
coloridos menos 
um”
“Quadrados 
coloridos menos 
um”
Produção coletiva resultante de 
contributos individuais diversos 
numa obra única e indecomponível
“Escultura 
vermelha”
“Escultura 
vermelha”
“Escultura 
vermelha”
Fonte: Dados da pesquisa
 Os exemplos apresentados no referencial evidenciam trabalhos que valorizam 
de forma diferenciada a relação entre a dimensão individual e a coletiva. A sua 
utilização permite obter uma base de dados alargada composta pelos trabalhos 
realizados ao longo das várias experiências vividas e que se revela muito útil para a 
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discussão de trabalhos nas sessões de formação.
9 Simetria 1
 Esta experiência tem por base a obra de Manuel Cargaleiro e foi realizada num 
jardim de infância numa sala de crianças com 5 anos por uma educadora responsável 
muito experiente. No relatório que apresenta a educadora considera esta sequência 
de atividades como tendo seguido o caminho da arte à matemática (Quadro 4). Esta 
experiência foi realizada após outra, considerada como da matemática à arte, em 
que foram realizadas aprendizagens ligadas à combinatória matemática.
Quadro 4 - Plano da experiência realizada partindo da obra de Manuel Cargaleiro
Artes Visuais Matemática
1ª
Apresentação às crianças do artista, 
pintor e ceramista Manuel Cargaleiro. 
Observação e análise de imagens de 
obras do artista. Fruição e diálogo com a 
obra de arte.
Utilização de linguagem comum à 
matemática
(repetição, igual, diferente, ...).
2ª
Focalização numa obra escolhida de 
Manuel Cargaleiro.
Análise de Cores Primárias e de Texturas.
Raciocínio matemático.
Sequências.
Organização em linhas e colunas.
3ª Jogo de sequências com objetos.
4ª Atividade de sequências com papéis 
coloridos.
5ª
Jogos sensoriais a partir da expressão 
plástica (materiais com texturas 
diferentes). Construção de 4 quadrados 
iguais com os materiais disponíveis e 
condições estabelecidas pela educadora.
Contagem dos materiais necessários para 
cada composição individual.
6ª
Construção de uma composição plástica 
coletiva com 3 dos quadrados elaborados 
por cada criança.
7ª
Momento 
coletivo
pós 
produção
Fruição coletiva da composição 
elaborada.
Escolha de um nome para a obra coletiva 
— “Quadrados coloridos menos um”.
Análise de caraterísticas matemáticas 
da obra. Elementos com simetria que 
podem ser colocados em posições 
diferentes. 
Fonte: Dados da pesquisa
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 Nesta sequência a quinta atividade revelou-se como fundamental para a concretização da composição final. 
Os materiais colocados à disposição das crianças variavam no tamanho, cor, textura e forma. A sexta atividade teve 
uma incidência artística e a apreciação estética foi muito importante, tendo contribuído para um posicionamento 
mais crítico e consciente na tomada de decisões das crianças na sua produção plástica. A distribuição equilibrada das 
cores foi um critério fundamental presente nas intervenções das crianças e na construção coletiva da composição 
(Fig. 2). A composição plástica teve momentos de construção caraterizados por avanços e retrocessos, momentos 
estes que reforçam a ideia de assimilação da aprendizagem das características de um processo criativo, através 
da apresentação da obra do artista visual e dos processos que este utiliza no seu trabalho. A produção do objeto 
plástico coletivo não foi induzida através da utilização de conteúdos matemáticos.  
Figura 2 - Fotografia das crianças realizando a composição coletiva
Fonte: Relatório de formanda
 A sétima atividade foi o culminar do trabalho. Para a realização desta obra há uma 
orientação do adulto de constituir uma obra coletiva com as crianças. Essa intenção 
é claramente expressa pela educadora ao afirmar que “depois das peças construídas 
individualmente a proposta era fazermos uma obra conjunta com sequências (Fig. 
3). Esta afirmação da educadora, evidencia a preocupação de desafiar as crianças 
a resolver de forma visual e criativa uma solução formal que incluísse ambas as 
áreas de conhecimento, tendo induzido à resolução do problema proposto através da 
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inclusão de conteúdos matemáticos. Esta fase por se apresentar como mais diretiva 
potenciou provavelmente aprendizagens de ordem social e transversal. Em termos 
de desenvolvimento individual podemos identificar a capacidade de resolução de 
problemas em grupo, a descoberta do sentido de consenso e compromisso, bem 
como a descoberta e dimensão da projeção individual quando integrada num universo 
grupal. 
Figura 3 - Fotografia de composição realizada “Quadrados coloridos menos um”
Fonte: Relatório de formanda
De acordo com um excerto de relatório da educadora: 
“Na obra coletiva uma criança reparou que um dos seus quadrados não estava na posição 
certa. A educadora respondeu que ela estava correta, no entanto este trabalho era uma 
obra de arte e ela poderia colocá-los em posições diferentes pois seria mais dinâmico. 
Então, colocou os três quadrados em posições diferentes, outra criança fez o mesmo com 
os seus que estavam todos na mesma posição. Uma terceira criança observou que mesmo 
rodando o seu quadrado, ele ficaria sempre igual pois estava colado no meio. Uma das 
crianças poderia ter rodado os seus, mas preferiu não o fazer deixando-os ficar a todos na 
mesma posição.” 
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Este excerto parece revelar que cada uma das crianças foi capaz de um 
comportamento autónomo, bem como a capacidade de se posicionar de forma 
crítica, em circunstância de grupo, sentindo-se livre no seu exercício de escolha. A 
experiência do processo criativo em que as crianças estiveram envolvidas além de 
ter sido auxiliar de consolidação dos conteúdos previstos ao nível da literacia visual 
parece ter promovido cumulativamente, aprendizagens de ordem social e transversal 
(autonomia, atitude crítica, implicação e responsabilidade social, cidadania ativa). 
10 Análise geométrica das componentes da composição plástica
 Para melhor ilustrar o que as crianças viram, vivenciaram e aprenderam, 
destacamos e analisamos alguns elementos individuais. Cada grupo de 4 composições 
quadradas, em que isoladamente os elementos eram iguais, permitiu destacar 
diferenças na sua simetria intrínseca quando colocados na composição coletiva. Na 
figura 4, as duas composições elementares têm simetria de rotação de ordem 1, e 
por isso podem ser colocadas em 4 posições distintas que correspondem à rotação 
de ordem 4 da figura original. Foi num destes casos que uma criança não quis aplicar 
a rotação ao seu quadrado base e, por isso, o deixou sempre na mesma posição. Na 
figura 5, cada uma das duas composições elementares têm simetria de rotação de 
ordem 4 e, por isso, seja qual for a posição em que o quadrado base for colocado o 
resultado é sempre igual.
Figura 4 - Composições com simetria de rotação de ordem 
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Figura 5 - Composições com simetria de rotação de ordem 4
Fonte: Elaborado pelos autores
 A maior parte das crianças fez composições de base quadrada com simetria de 
ordem 1, pois ao colocar os vários elementos criou a quebra de simetria do quadrado. 
No entanto, algumas crianças fizeram composições com simetria de ordem 4 como 
vimos. Não houve, mas poderia ter havido também, a criação de composições visuais 
com simetria de rotação de ordem 2 (Fig. 6). Os materiais que a educadora deu às 
crianças abriam estas três possibilidades e essa intencionalidade foi muito importante 
no que respeita à obtenção de módulos com caraterísticas de simetria distintas. 
Embora os objetos colocados à disposição das crianças constituíssem elementos 
bastante irregulares, devido às características dos materiais, tinham formas base 
muito regulares e carregadas de simetria (botões circulares, quadrados e retângulos 
de tecido, triângulos retângulos de cartão).
Fonte: Elaborado pelos autores
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A simetria de cada elemento só foi possível analisar e tornou-se evidente para 
as crianças quando os elementos foram integrados num todo. Se não tivesse ocorrido 
a construção e a fruição coletivas não teriam sido perceptíveis algumas caraterísticas 
de simetria dos elementos.
 Este exemplo permite mostrar como a iniciação às transformações geométricas 
pode ser trabalhada ao nível concreto para desenvolver a capacidade de observar uma 
figura e identificar visualmente as suas propriedade de simetria. Estamos a considerar 
como propriedades de simetria de uma figura a sua invariância relativamente às 
transformações geométricas, neste caso apenas rotação e reflexão.
 Esta sequência de atividades poderia continuar com a apreciação de análise 
de painéis artísticos cujos elementos tivessem propriedades de simetria análogas às 
dos módulos criados pelas crianças. Nos trabalhos de Manuel Cargaleiro é possível 
encontrar painéis com essas caraterísticas.
11 Simetria 2
 Este trabalho tem por base a obra de José Escada e foi realizado em duas 
salas de jardim de infância com crianças de 4 e 5 anos. As responsáveis pelas 
experiências são educadoras muito experientes. A experiência segue o caminho da 
arte à matemática (Fig. 7 e Quadro 5). 
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Figura 7 - Composição coletiva constituída por composições individuais com simetria de reflexão
Fonte: Relatório de formanda
 Na descrição deste trabalho optamos por integrar no plano da experiência 
algumas possibilidades de continuidade, pretendemos assim contrariar a ideia da 
reflexão ser muitas vezes identificada como simetria. Do ponto de vista didático 
interessa desenvolver o conceito de simetria de uma forma ampla e abrangente, 
considerando a reflexão como uma das transformações geométricas que permitem 
analisar a simetria de uma figura (VELOSO, 2012).
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Quadro 5 - Plano da experiência realizada partindo da obra de José Escada com possibilidade de continuidade em aberto
Artes Visuais Matemática
1ª
Apresentação às crianças do artista 
José Escada. Focalização numa obra 
escolhida. 
Fruição e diálogo com a obra de arte.
2ª
Produção plástica.
Cores primárias, tonalidade, figura-
fundo, relevo.
Simetria de reflexão por dobragem.
3ª
Construção de uma composição plástica 
coletiva.
Conjugação das cores.
4ª
Momento 
coletivo
pós 
produção
Fruição da composição elaborada.
Atribuição de um nome à composição:
“Reflexões coloridas”.
Simetria de reflexão por dobragem.
Figuras com simetria de reflexão, posição 
do eixo de simetria.
5ª
Exercício diretivo de desenho: 
Representação de uma cara a partir de 
metade de uma fotografia onde está 
registada a imagem de meia cara.
Simetria de reflexão a partir de uma 
parte.
Figuras com simetria de reflexão.
6ª
Atividade de construção passo a passo de 
uma figura com simetria. (a pares).
Figuras com simetria de reflexão com 
eixo vertical.
Proposta 
planeada
Experiências de construção com espelhos
Figuras com simetria de reflexão com 
eixos em diversas posições.
Proposta 
planeada
Observação de obras que recorrem à 
utilização de frisos (Manuel Cargaleiro).
Experiências com translações.
Construção de frisos.
Comparação entre translações e 
reflexões.
Fonte: Dados da pesquisa
12 A reflexão e a translação em confronto
 A quinta atividade permitiu identificar erros comuns de percepção das crianças, 
nesta fase de desenvolvimento, especificamente a utilização de translação em vez 
de reflexão. Verificou-se que isto acontece quando o elemento acrescentado não tem 
simetria ou não está colocado perpendicularmente ao eixo.
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 A análise desta situação apontou o desenvolvimento matemático planeado a 
partir da sexta atividade. Este desenvolvimento tem como objetivo a construção de 
figuras com simetria com eixos em diversas posições. Outro aspeto a desenvolver é 
a construção de figuras com simetria de translação, neste caso frisos.
 Este trabalho permite planear novas atividades de continuidade em que podem 
ser valorizadas incidências de aprendizagem tanto ao nível do conhecimento de 
outras transformações geométricas como ao nível da literacia visual, introduzindo 
conhecimento de outros artistas visuais e/ou outras obras do mesmo artista.
13 Esculturas]
 Este trabalho tem por base a obra de Artur Rosa e foi realizado num jardim de 
infância numa sala de crianças com de 4 e 5 anos. Também neste caso a educadora, 
responsável pelas experiências realizadas é muito experiente e interessada na 
interdisciplinaridade. Esta experiência segue também o caminho da arte à matemática 
(Quadro 6) e, neste caso, algumas crianças puderam visitar a escultura de arte 
pública. 
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Quadro 6 - Plano da experiência iniciada a partir da obra de Artur Rosa 
Artes Visuais Matemática
1ª
Apresentação às crianças do artista Artur 
Rosa. 
Fruição e diálogo com a obra de arte.
2ª
Focalização numa obra escolhida. 
Relação entre bidimensionalidade e 
tridimensionalidade. 
Atividade de concretização 3D, com 
objetos a partir de uma imagem 2D.
Relações espaciais e visualização.
3ª
Focalização numa escultura de arte 
pública de Artur Rosa a partir de uma 
fotografia.
Visita à escultura por algumas crianças.
Análise dos elementos da escultura.
Formas geométricas.
4ª Tridimensionalidade e bidimensionalidade
Desenho de um conjunto de caixas.
Representação de vários ângulos de 
visualização (vistas).
5ª
Realização de 2 desenhos de observação 
a partir da imagem projetada no quadro. 
Comparação entre os dois desenhos de 
cada criança.
Primeira abordagem à perspetiva.
Visualização e representação.
Primeira abordagem à perspetiva.
6ª Pintura de caixas. Escolha das cores Paralelepípedos.
7ª
Momento 
coletivo de
produção
Construção de uma composição coletiva, 
“Escultura vermelha”
Fruição da composição elaborada.
Posições relativas de objetos.
Fonte: Dados da pesquisa
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Figura 8 - Fotografia e um desenho da construção usada na quarta atividade
Fonte: Relatório de formanda
 Esta atividade permitiu comparar os desenhos das crianças e estabelecer 
diferenças. Como as crianças estavam à volta de uma mesa e a construção no centro, 
a posição das caixas no desenho diferente conforme a posição da criança. Estas 
comparações permitiram introduzir conceitos como “à direita”, “à esquerda”, “ao 
lado”, “abaixo”, “acima”.
 De acordo com as intenções da educadora, este trabalho ainda está em 
desenvolvimento. A partir da sétima atividade abriram-se várias possibilidades 
que têm sido discutidas em conjunto e que estão identificadas no referencial. Esta 
experiência conduziu à necessidade de pesquisa de outros artistas portugueses, com 
obras de escultura, que permitissem analisar aspetos matemáticos relevantes.
14 Possibilidades geométricas
 O diálogo com as crianças a partir da observação de uma obra de Artur Rosa, 
apresentado pela educadora numa das sessões de formação, despoletou a necessidade 
e o interesse em trabalhar conceitos geométricos.
— São quadrados. (A.T)
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— Mas também retângulos. (R.J)
— Há retângulos de grossuras diferentes, um é mais grosso, outro é mais   g r o s s o , 
outro é médio e o outro é fino. (E.M)
Interessa destacar que neste diálogo se confundem as figuras planas com os 
sólidos, atribuindo às figuras planas caraterísticas dos sólidos, como é o caso da 
espessura.
 Um dos aspetos mais significativos deste trabalho tem sido o estudo sobre 
sólidos geométricos e sobre volumes. A associação entre as obras de artistas visuais e 
os conceitos matemáticos identificados permitiu colmatar algumas falhas de domínio 
do conhecimento matemático dos professores em formação, esta exposição teórica 
conferiu-lhes segurança para planear atividades subsequentes e para as realizar 
com as crianças. Do ponto de vista geométrico interessa-nos registar e desenvolver 
sumariamente as relações matemáticas usadas por estes artistas.
 As esculturas evolutivas de Artur Rosa, que são identificadas no referencial de 
análise que se inclui neste artigo, recorrem a relações entre as faces dos poliedros 
utilizados (Anexo I). Estes são principalmente paralelepípedos, tomando formas 
particulares relevantes como cubos ou paralelepípedos oblíquos. Em alguns casos 
as figuras são compactas e permitem evidenciar propriedades e relações das faces. 
Artur Rosa recorre a vários paralelepípedos, de modo evolutivo, apontando para o 
estudo da equivalência de sólidos.
 José Pedro Croft utiliza e explora as estruturas dos poliedros e as obras 
(identificadas no Anexo I) recorrem principalmente a paralelepípedos. Nestas obras 
assumem destaque as arestas e os vértices pois os sólidos são totalmente ocos. 
Estas obras são um ponto de partida significativo para o estudo dos poliedros e dos 
seus elementos constituintes, bem como de relações entre alguns destes elementos, 
nomeadamente as posições relativas de arestas e a representação bidimensional 
de paralelepípedos. Estas obras constituem-se como complementares em termos 
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didáticos, com as obras de Artur Rosa no que respeita ao recurso dos elementos 
fundamentais dos poliedros.
 O conceito de volume de um sólido e o respetivo cálculo através de fórmulas 
são aspetos curriculares incontornáveis na educação básica. Dois aspetos chave na 
aprendizagem são a equivalência de sólidos e a compreensão das fórmulas de cálculo 
de volumes, embora muitas vezes sejam esquecidos ou relegados para segundo 
plano. As esculturas em fatias de Rui Sanches ilustram o Princípio de Cavalieri e 
permitem compreender, com forte componente visual, a fórmula do cálculo do prisma 
como produto entre a área da base e a altura (Fig. 8 e 9). Além disso, evidenciam 
através da compreensão da sua materialidade, facilitando a compreensão do papel 
das variáveis área da base e altura nesse cálculo. Estas esculturas são também 
demonstrativas e facilitadoras da compreensão de que o prisma não tem que ser reto 
para que o cálculo do volume seja obtido por essa fórmula.
Figura 8 - Vista de frente de sólidos equivalentes ilustrando o Princípio de Cavalieri
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Figura 9 - Fotografia de esculturas de Rui Sanches (Colunata, 2004)
Fonte: Elaborado pelos autores e foto de trabalho do artista
Quadro 7 - Plano de continuidade da experiência sobre esculturas e representação
Artes Visuais Matemática
Proposta 
planeada
Realização de esculturas com sólidos em 
fatias.
Obras de Rui Sanches.
Conceito de volume baseado no Princípio 
de Cavalieri.
Proposta 
planeada
Realização de esculturas em estrutura.
Obras de José Pedro Croft.
Elementos de um poliedro: faces, arestas 
e vértices.
Proposta 
planeada
Realização de esculturas evolutivas.
Obras de Artur Rosa.
Figuras planas como faces de poliedros.
Relação entre paralelepípedos e 
retângulos.
Proposta 
planeada
Observação de obras que recorrem ao 
reforço da perceção da perspetiva.
Obras de José Pedro Croft.
Paralelepípedos em perspetiva.
Visualização e representação.
Proposta 
planeada
Observação de obras que recorrem 
ao reforço concetual e formal de luz e 
sombra.
Visualização e representação.
Relações entre sólidos e elementos do 
sólido.
Fonte: Dados da pesquisa
 Ao nível elementar não estabelecemos uma ordem entre estes vários aspetos 
possíveis de abordar, tendo como ponto de partida obras significativas e a possibilidade 
dos próprios alunos criarem os seus objetos plásticos recorrendo aos conceitos 
geométricos e de volume, através de atividades criadas pelos experimentadores. 
A identificação destes artistas e destas obras tem sido de grande importância para 
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o desenvolvimento deste projeto e para a realização de experiências com crianças 
porque tem permitido identificar uma multiplicidade de situações, tanto de obras 
como de artistas contemporâneos, em que a geometria está presente.
15 Reflexões finais
 Em forma de síntese e no ponto em que o projeto se encontra consideramos 
importante avançar com algumas reflexões sobre as experiências já realizadas.
 1. As experiências aqui apresentadas decorreram no jardim de infância em 
situações em que o currículo é muito aberto e as educadoras têm a possibilidade de 
realizar experiências de âmbito matemático com grande liberdade no que respeita 
aos conteúdos. Consideramos que estes exemplos, bem como a descrição das 
experiências já realizadas, ajudem a promover a realização de experiências focadas 
em conteúdos curriculares e dinamizadas por professores do 1.º ciclo do Ensino 
Básico. 
 2. Os três exemplos apresentados mostram que há vários conteúdos geométricos 
que podem ser abordados em situações de interdisciplinaridade com as artes visuais. 
O conceito de simetria geométrica, na sua mais ampla aceção e com toda a sua 
riqueza, pode passar a ser associado a um sentido conceptual, formal e de valor 
estético para as crianças, contribuindo para o reforço qualitativo das aprendizagens 
formais da matemática. Utilizar e explorar as possibilidades criativas da simetria 
das figuras geométricas é precisamente uma das opções de bastantes artistas 
visuais nos seus processos de produção ao longo dos tempos. No que respeita à 
tridimensionalidade, este trabalho tem-nos permitido identificar novos sentidos para 
algumas aprendizagens sobre representações dos sólidos, principalmente os prismas, 
para a compreensão das relações entre os elementos de um sólido e para o trabalho 
sobre volumes.
 3. A pesquisa sobre artistas e o referencial de análise como plataforma de 
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conhecimento artístico visual e matemático têm permitido construir uma rede 
complexa de artistas visuais em que as ligações entre eles são as próprias categorias 
do referencial. Ligados ao mesmo conceito matemático encontram-se obras que 
recorrem a processos criativos distintos pela utilização de técnicas diversas. Constitui-
se assim um mapa de obras e artistas que pode orientar percursos de aprendizagens 
múltiplos que combinam aprendizagens matemáticas com aprendizagens artísticas 
visuais.
 4. A vantagem de organizar sequências de atividades, com incidência dupla em 
alguns momentos e incidência simples em outros é outro dos aspetos a evidenciar. 
A utilização de um referencial de análise e planeamento das atividades, separando 
a dimensão matemática da dimensão das artes visuais, permite destacar de forma 
simples os contributos significativos de cada uma das áreas para a compreensão dos 
processos didáticos envolvidos no trabalho realizado. Esta separação tem ajudado os 
professores e educadores a compreenderem o papel de algumas das aprendizagens 
que são realizadas separadamente.
 5. A importância de atender às dimensões individuais e coletivas nas produções 
de composições plásticas pelas crianças, e de as relacionar através de um referencial 
que associa fases iniciais de produção com a orientação de uma produção final para 
fruição coletiva, é um aspeto que destacamos. A dimensão coletiva na criação de 
composições plásticas tem dado contributos para compreender a inclusão na produção 
plástica, valorizando o papel das diferenças individuais e o respeito mútuo. Estes 
contributos, que não constituíam um aspeto esperado com a conceção do projeto, 
têm sido acolhidos com grande significado por todos os participantes nas ações de 
formação.
 6. Como conclusão final, importa registar a ideia de que tem sido fascinante 
descobrirmos em conjunto a obra de tantos artistas e associá-los a métodos 
matemáticos. Para alguns aspetos matemáticos tem acontecido que a obra de um 
determinado artista é especialmente relevante, no entanto, temos sempre vindo a 
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descobrir entre os artistas nacionais, algum em que também podemos destacar esse 
aspeto em especial. A diversidade e riqueza da produção artística visual ultrapassa 
fronteiras e tem aspetos de universalidade. Por razões de proximidade e de cultura 
temos dado especial atenção a artistas portugueses e brasileiros, razão pela qual 
apresentamos em anexo referências a artistas destes dois países.
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Anexo I — Aplicação do referencial a obras de artistas portugueses (Alguns exemplos)
(A) (B) (C) (D) (E)
Ana 
Hatherly
(1929-2015)
As ruas de Lisboa, 
1977 
Cidade, 1971 
Alfabeto 
estrutural ,1967 Sem título, 1971
Ângelo de 
Sousa
(1938-2011)
Sem título, 1967
Sem título, 1969
Artur Rosa
(1926) Escultura para 
Espaço Urbano I, 
1971
Evolução de um 
triângulo, 1966
Homenagem 
a Josef Albers, 
1972
Eduardo 
Nery
(1938-2013)
Ambiguous 
Structure II, 1969
Sreenprint, 2012
Séro Cor e Luz, 
2010
José Escada
(1934-1979)
L´homme écrasé 
par le cheval, 
1967
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José Pedro 
Croft
(1957)
Sem título, 2005
Objetos 
imediatos, 2014
Manuel 
Cargaleiro
(1927)
Carreaux 
diamants, 1986
Painel de azulejos
Painel de azulejos
Círculos e 
quadrados, 1969
Nadir 
Afonso
(1920-2013)
Silices, 1970
Espacilimitado, 
1957
Pedro 
Cabrita Reis
(1956)
Cidades invisíveis, 
2006
Rui Sanches
(1956)
Colunata, 2004
Orfeu, 1989
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Anexo II — Aplicação do referencial a obras de artistas brasileiros (Alguns exemplos)
(A) (B) (C) (D) (E)
António 
Peticov
Simples, 2013
Geomatrix II, 
2010
Mandic’s M. S., 
2006
Double Square I, 
2016
Luís 
Sacilotto
(1924-2003)
0266, 1980
C8215, 1982
Concreção 
5731, 1957
C8462, 1984
C0145, 2001
 5716, 1958
Concreção 
5732, 1957
sem título
sem título
